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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho objetiva apresentar elementos de uma investigação relativa ao modo como são usados dispositivos poéticos em formatos audiovisuais utilizados no Ateliê de Escrileituras (CORAZZA, 2011) "Rabiscos de sensações na produção de um corpo crianceiro". Não menos importante do que isso, atenta para os efeitos produzidos pelos referidos dispositivos, no que tange à ativação do devir-criança (DELEUZE; GUATTARI, 1997) e na criação das escrileituras que - contidas na obra final do Ateliê - constituíram um livro de registro de sensações elaborado pelos participantes. Tal ateliê foi realizado na Universidade Federal de Pelotas em fevereiro de 2013 e integra as atividades do Projeto de pesquisa "Escrileituras: um modo de ler-escrever em meio à vida", Núcleo UFPel, vinculado ao Programa Observatório da Educação, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior/ CAPES. 
O Projeto Escrileituras tem como foco de pesquisa a alfabetização e o desenvolvimento do potencial humano criativo na Educação Básica e na Educação de Jovens e Adultos, criando propostas de estudos e pesquisas, aplicadas em Ateliês de Escrileituras, fundamentado pelas Filosofias das Diferenças, Ciências Educacionais e Artes Contemporâneas. Neste contexto, foi desenvolvido o Ateliê “Rabiscos de sensações na produção de um corpo crianceiro", objetivando proporcionar aos participantes vivências infantis, buscando a ativação do devir-criança para fazer ler e escrever em meio à vida.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Por meio da crítica genética proposta por Willermat (2009), bem como no uso da metodologia cartográfica, o presente trabalho propõe acompanhar o percurso do processo de criação, dando ênfase aos dispositivos utilizados e verificando de que maneira eles dialogam no na produção das escrileituras. Desta forma, listamos os recursos áudio visuais, divididos em três circuitos, e verificamos nos registros dos participantes, configurados em formato de livro, quais os palimpsestos em que os recursos utilizados no ateliê se encontram. Observando nas escrileituras como dialogam tais discursos, diante ativação do devir-criança.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Analisando a obra final do ateliê, verificamos que as escrileituras de um modo geral, contêm várias citações e fragmentos dos dispositivos apresentados. Os autores Arnaldo Antunes e Manoel de Barros estão entre os mais referenciados. Alguns participantes utilizaram fragmentos soltos no papel, mas em sua maioria, houve um diálogo entre os textos citação e textos autorais, numa espécie de composição bricolada, alternando os tipos de textos. 

Todas as escrileituras possuem ilustrações do universo infantil, o que, por hipótese, também dialoga com a parte visual dos vídeos apresentados, e comprova a vivência de um estado crianceiro, produzindo escrileituras verbovisuais. As ilustrações não somente compõem a página como produzem interferências na mancha gráfica usual do texto. Entre os discursos apresentados, grande foi à reflexão sobre o tempo, a vida adulta, bem como saudosismos da infância e registros de lembranças, o que, por hipótese, pode ser visto como influência da temática dos vídeos, em especial, Pensamento infantil - a noção de tempo, que bastante se apresenta nos discursos escrileiturados. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os Ateliês de Escrileitura procuram por meio de experimentações, desenvolver um ambiente propício às subjetivações da própria vida, extraindo das coisas, dos corpos e estados dos seres a matéria principal de suas criações (CORAZZA, 2011). Os processos de escrileituras são ativados nos momentos que os participantes realizam rupturas das formas de saber já instituídas e arriscam-se aos devires-outros, minoritários, transvalorando o que lhe foi transferido, e incorporando as multiplicidades de seu “leitor-escritor-texto”. Logo, apontamos que os registros palimpsestícos dos dispositivos apresentados no Ateliê de Escrileituras foram os pontos desencadeadores da prática da escrileitura para seus participantes, pois a partir dele realizaram suas transcriações, experimentando e dialogando com sentidos outros, estando aí a gênese de sua criação. 
Ressaltamos ainda a importância da escolha dos dispositivos para fazer ler e escrever, utilizando-os como aliados no processo de ensino e aprendizagem. Em um meio que se busca romper com o exercício do pensamento mecanizado e propor fissuras nas formas de pensar previamente instituídas, devemos experimentar novos recursos audiovisuais e apresentar dispositivos que possibilitem uma interação sensorial com o texto. Tal movimento provoca os participantes a também se desvincularem dos modelos representacionais em suas escrileituras. 
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